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Foi criado em 1994 um grupo de trabalho para discutir ações
integradas entre os sistemas de bibliotecas das três universi-
dades estaduais paulistas. Dez anos depois, em janeiro de 2004,
foi firmado o convênio instituindo o Consórcio Cruesp Biblio-
tecas, cujas premissas são a cooperação, o compartilhamento
e a racionalização de recursos.

O consórcio é composto por 93 bibliotecas, contando com um
acervo de mais de 8 milhões de itens bibliográficos e uma fre-
qüência anual de 7 milhões de usuários. O Portal Cruesp/Bibli-
otecas [www.cruesp.sp.gov.br/bibliotecas] está disponível desde
2002, possibilitando o acesso da comunidade aos seguintes
produtos e serviços:

! Unibibliweb – Proporciona o acesso simultâneo, via internet,
com interface de busca unificada, aos bancos de dados bibliográfi-
cos Dedalus/USP, Acervus/Unicamp e Athena/Unesp, além de con-
tar com lista unificada de títulos de periódicos eletrônicos e acesso
a outros recursos.
! Bases de dados referenciais – Adquiridas pelo Consór-

cio, permitem o acesso a obras de várias áreas do conhecimento, na
web, a partir dos equipamentos conectados à USP, Unicamp e Unesp.
! Biblioteca Eletrônica do Cruesp – Formada pelo arqui-

vamento de conteúdos digitais provenientes de parcerias com editores
comerciais e institucionais.
! Livros eletrônicos – Títulos de todas as áreas do conheci-

mento, voltados para o ensino e pesquisa nas três universidades.
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biblioteca do futuro está pres-
tes a se tornar uma realidade
nas três universidades esta-

duais paulistas. O consórcio for-
mado pelos três sistemas de bibli-
otecas da USP, Unesp e Unicamp
(leia texto na página 7) passa a con-
tar com um acervo de 188 mil livros
eletrônicos. Os títulos, a maioria
voltada para a pós-graduação,
abrangem todas as áreas do co-
nhecimento. Pelo menos 250 mil
usuários, entre docentes, pesqui-
sadores e alunos, terão acesso a
essa massa de e-books.

O projeto, idealizado pelo Con-
sórcio Cruesp (Conselho de Reito-
res das Universidades Estaduais
Paulistas) Bibliotecas, foi viabi-
lizado a partir de recursos da Fa-
pesp no âmbito do programa
FAP-Livros. Foram investidos
US$ 2 milhões na aquisição de
bancos de dados de livros eletrô-
nicos. A cerimônia de inaugura-
ção do portal de e-books ocorrerá
no próximo dia 22 de agosto, às
10h00, no auditório da Biblioteca
Central da Unicamp.

“Trata-se do maior e mais atua-
lizado acervo de e-books da Amé-
rica Latina”, informa o presidente
do Cruesp e reitor da Unicamp,
José Tadeu Jorge. “Com essa con-
quista as universidades estaduais
paulistas, que concentram meta-
de da produção científica no país,
colocam-se à frente do processo de
disponibilização bibliográfica ele-
trônica no país”. O reitor ressalta
que, no caso específico da Unicamp,
esse processo já vem de vários anos,
uma vez que detém a mais ampla
biblioteca digital brasileira.

Uma diferença marcante em re-
lação ao acervo tradicional, que
continua indispensável, é que os
livros eletrônicos podem ser aces-
sados 24 horas por dia, conforme
lembra o coordenador do Sistema
de Bibliotecas da Unicamp (SBU),
Luiz Atílio Vicentini. “Embora
tenham sido adquiridas para as
pesquisas na área de pós-gradua-
ção, as bases de dados poderão ser
usadas da mesma forma por alu-
nos de graduação e por interessa-
dos que se inscreverem no sistema”.

Vicentini destaca outras vanta-
gens da consulta virtual, entre as
quais a busca integrada, o fato de
o livro poder ser acessado de qual-
quer máquina instalada nas ins-
tituições e a ausência de fila de es-
pera para o empréstimo. Ademais,
explica o coordenador do SBU, a
racionalização de recursos é ex-
pressiva. “Um único e-book está
disponível para as três universida-
des, sem a necessidade de compra
de exemplares”, exemplifica.

A qualidade das coleções é outro
ponto enfatizado pelo bibliotecá-
rio. Segundo Vicentini, os livros
foram escolhidos com base em am-
pla pesquisa feita pelos integran-
tes do consórcio.  Foram dois anos
de trabalho, do planejamento à
liberação dos recursos. “Adquiri-
mos as principais obras em todas
áreas. Os livros integram catálo-
gos das melhores editoras interna-
cionais. Foram agregadas também
coleções de obras raras, como é o
caso dos livros do século 18 da Bi-
blioteca Britânica”.

Segundo o especialista, pelo a-
cordo assinado entre o Cruesp e a
Fapesp, o consórcio terá como con-
trapartida a manutenção, duran-
te cinco anos, do portal de e-books.
Depois desse período, o convênio
será reavaliado. Vicentini calcula
que cada uma das três universida-
des vai investir anualmente cerca

de US$ 50 mil. Segundo ele, o cus-
to não é alto. “Só para a assinatu-
ra de periódicos internacionais im-
pressos, por exemplo, a Unicamp
investe US$ 5 milhões/ano”.

A relação custo-benefício, se-
gundo o especialista, é uma das
grandes vantagens das bibliote-
cas virtuais. Vicentini lembra que

não seria possível a implantação,
em seis meses, como foi o caso do
portal de e-books, de uma bibli-
oteca convencional com 188 mil
volumes impressos. “Só para efei-
to de comparação, a biblioteca do
Instituto de Filosofia e Ciências
Humanas [IFCH], que é a maior
da Unicamp, inaugurada há mais
de 30 anos, conta hoje com um
acervo de 160 mil livros”.

USP – Adriana Ferrari, diretora
técnica do Sistema Integrado de Bi-
bliotecas da USP, que é formado por
42 unidades, pondera que sua opi-
nião pode estar “contaminada”
pelo fato de ser uma das idealiza-
doras do projeto. A diretora acredita
que o consórcio “deu um passo de-
cisivo” na área de formação e desen-
volvimento de acervos dos sistemas
de bibliotecas. O formato digital,
afirma a especialista, impulsiona-
rá outras iniciativas conjuntas.

Na opinião de Adriana, a aqui-
sição de e-books, por exemplo,
complementa uma etapa iniciada
com a compra conjunta de bases
de dados bibliográficas e textuais
de periódicos de forma consorcia-
da, tanto para a obtenção de me-
lhores preços como também para
atender o núcleo comum das três
universidades. “Havia um gap.
Não tínhamos nada relacionado
a livro eletrônico. Conseguimos,
com o projeto, tornar disponíveis
obras de todas as áreas do conheci-
mento, 365 dias por ano, transcen-

dendo as barreiras físicas”, afirma.
Adriana destaca ainda que o por-

tal de busca, o Unibibliweb, adici-
onará as coleções de livros eletrôni-
cos às várias bases de dados e recur-
sos existentes. “Será possível, inclu-
sive, entrar diretamente nos sites
dos editores, a partir dos computa-
dores instalados em quaisquer lo-
cais das universidades ou remota-
mente, utilizando o serviço de vpn”.

Na opinião da Adriana, a bibli-
oteca está cada vez mais se trans-
formando num espaço diferente,
e o portal de e-books se insere nessa
nova configuração. “Caminha-
mos em direção às facilidades do

Estudantes na Biblioteca Central Cesar Lattes, em cujo auditório ocorrerá a inauguração do
portal de e-boks no próximo dia 22: Unicamp detém a mais ampla biblioteca digital brasileira

José Tadeu Jorge, reitor da Unicamp e
presidente do Cruesp: universidades
paulistas estão à frente do processo de
disponibilização bibliográfica eletrônica
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